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C É L U L A    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A célula assistencial é a consciência vinculada a grupo ou instituição em-

penhada na tarefa do esclarecimento, com base no princípio da descrença, buscando propagar, 

através do autexemplarismo, o holopensene da megafraternidade, do antibelicismo e do Universa-

lismo, constituindo-se célula viva e atuante na estrutura cosmoética do maxiorganismo interassis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra célula procede do idioma Latim, cellula, “quarto pequeno; com-

partimento pequeno; alcova; despensa pequena; cela (de monge)”, diminutivo de cella, “quarto; 

cela; pequeno compartimento (com ideia de esconderijo); capela; santuário (de algum templo); 

celeiro; adega”. Apareceu no Século XVII. O termo assistência provém igualmente do idioma La-

tim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsis-

tere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assis-

tir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Célula assistencial intrafísica. 2.  Célula assistencial multidimensio-

nal. 3.  Técnico em interassistência. 4.  Minipeça interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo célula: ace-

lular; celulado; celular; celularização; celularizado; celularizar; celulase; celúlase; celulífero; 

celuliforme; celulífugo; celulípeto; celulite; celulítico; celulografia; celulográfico; celulóide; ce-

lulolítico; celulosa; celulose; celulósico; celulosidade; celulosina; celuloso; celulótico; multice-

lular; multicelularidade; pluricelular; pluricelularidade; unicelular. 

Neologia. As 3 expressões compostas célula assistencial, célula assistencial jejuna e cé-

lula assistencial veterana são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Célula terrorista. 2.  Célula cancerígena. 3.  Célula social. 4. Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Estrangeirismologia: a expertise assistencial; a selfperformance assistencial; o modus 

operandi pessoal na assistência grupal; a unidade estrutural e funcional do corpus assistentialis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolução grupal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Célula: uni-

dade composta. 

Unidade. A célula assistencial é a unidade de medida da rede interassistencial multidi-

mensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o fluxo construtivo do pensene assistencial; a pensenosfera assistencial. 

 

Fatologia: as assimilações simpáticas e antipáticas; a postura cosmoética entre os iguais; 

a personalidade marcante, servindo de referência às demais; o fractal do maximecanismo interas-

sistencial; a célula cancerígena tornando-se célula assistencial; as oportunidades assistenciais 

ocultas nos pseudoinfortúnios; as relações do passado sendo assistidas hoje no ato de acolher  

e abrigar sem se acumpliciar; o despojamento do ego favorecendo a muitos; o trabalho em unísso-

no com o holopensene dos Serenões e Serenonas; a função nos empreendimentos assistenciais;  

a exemplificação intrafísica do teor do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o autocompro-

metimento assistencial com a paraprocedência anterior ao CI; o autexemplo traforista contagiante; 

o exercício da responsabilidade pessoal quanto aos aportes proexológicos; o grupo de pessoas 
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com ideais e atuação cosmoética afins; os vasos comunicantes assistenciais; a assistência interpa-

res; a tendência grupal identificada através das especialidades das células assistenciais; a congre-

gação de células assistenciais no Tertuliarium; as tertúlias conscienciológicas potencializando  

a interassistência através da tarefa do esclarecimento; a Cognópolis fazendo a convergência de es-

forços das células assistenciais no desempenho coordenado da maxiproéxis grupal; as células as-

sistenciais intermissivistas componentes do corpus da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a iscagem consciente; a para-higiene da psicosfera pessoal pro-

movida pelo banho energético pós-assistencial; a autossustentabilidade energética potencializada 

pelo amparador extrafísico; o esbregue intermissivo despertando a célula adormecida quanto ao 

paradever; as conscins e consciexes engajadas no Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; a afinidade funcional das companhias evolutivas sinérgicas na interassistencialidade cos-

moética parapsíquica; a célula assistencial usuária das Centrais Extrafísicas; a célula assistencial 

mantenedora das Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo unidade-grupo; o sinergismo prestar assistência–ser as-

sistido. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da recomposi-

ção evolutiva; o princípio da evolução consciencial em grupo; o princípio evolutivo de virmos  

à vida humana para servirmos uns aos outros; o princípio de boa vontade e boa intenção não 

bastarem na assistência esclarecedora; a aplicação do princípio de, na dúvida, abster-se nas in-

tervenções assistenciais críticas; o princípio de manter a constância dos autesforços evolutivos na 

prestação de serviços assistenciais permanentes; o princípio da reciprocidade interassistencial;  

o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à assistencialidade; o có-

digo assistencial pessoal; o código assistencial grupal; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes; a teoria da evolução conjunta; a teoria das 

interprisões grupocármicas; a teoria do vínculo consciencial; a teoria e prática da interassisten-

cialidade. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade diária; a técnica da expansão da psicos-

fera; as Paratecnologias Assistenciais prescindindo de tempo e local; a técnica do aproveitamen-

to máximo do tempo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial; o voluntariado da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado na Instituição Conscienciocên-

trica (IC) possibilitando o exercício da condição de minipeça na assistência interpares; o paravo-

luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Conscienciometria; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o labo-

ratório de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Epicons; 

o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafísicos; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio 

Invisível da Desperticidade; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: o efeito interassistencial das autorreciclagens; o efeito positivo acumulati-

vo da assistência exercida anonimamente; os efeitos temporários da tarefa da consolação (ta-

con); os efeitos da perseverança na interassistencialidade parapsíquica; os efeitos duradouros da 

tarefa do esclarecimento (tares). 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses a partir das neoexperiências assisten-

ciais; as neossinapses patrocinadas pelos amparadores em prol do assistente e do assistido; as 
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paraneossinapses adquiridas nas projeções assistenciais; a expansão cognitiva decorrente das 

neossinapses geradas pelos pedidos de assistência. 

Ciclologia: o ciclo contínuo, diuturno, pré-assistência–assistência–pós-assistência; o ci-

clo da recomposição evolutiva interconsciencial; o ciclo alternante assistente–assistido; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio evocações diuturnas–rapport assistencial; o binômio assim-desassim; o binômio 

flexibilidade energossomática–assistência; o binômio conscin-cobaia–amparador conscienciô-

metra; o binômio conscin evoluciente–amparador terapeuta; o binômio persistência-assistência. 

Interaciologia: a interação célula assistencial intrafísica–célula assistencial extrafísica; 

a interação assistente–assistido; a interação momento evolutivo–tema de pesquisa–público-alvo 

da assistência; a interação assistente–assistência–holopensene pessoal–holopensene local; a in-

teração custo–benefício interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo célula assistencial–rede assistencial; o crescendo célula 

assistencial tenepessista–célula assistencial ofiexista; o crescendo tranquilidade-doação; o cres-

cendo débito–acerto–amortização–saldo evolutivo; o crescendo interassistencial energético pal-

mochacras-coronochacra; o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policar-

malidade. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) assistente-assistido-amparador; o trinômio interassis-

tencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio da holomaturidade; o trinômio ne-

cessidade-oportunidade-prioridade; o trinômio iniciativa–sustentabilidade–acabativa assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do assis-

tente–assistente–assistido; o polinômio célula assistencial intrafísica reurbanizadora–consciex 

reurbanizada–conscin reurbanizada–célula assistencial extrafísica reurbanizadora; o polinômio 

volição-intenção-decisão-determinação; o polinômio célula assistencial–órgão assistencial–sis-

tema assistencial–organismo assistencial–comunidade assistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo in-

corruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo solidão / assistência; o antagonismo egocen-

trismo / altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a democracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; 

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a energossomaticocracia. A platafor-

ma política assistencial elaborada no Curso Intermissivo pré-ressomático; a Parapoliticologia da 

Interassistenciologia. 

Legislogia: as leis da interassistencialidade; a lei da afinidade evolutiva; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei da causa e efeito assistencial; a lei do maior esforço aplicada  

à qualificação da assistência. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; 

a conviviofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a conscienciofobia; a neofobia; a proexofobia; a evolu-

ciofobia; a comunicofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose quanto ao assistido; a síndrome da subesti-

mação da capacidade assistencial; a síndrome da autossantificação. 

Mitologia: o mito da boa vontade e boa intenção ser suficiente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a tenepessoteca; a ofie-

xoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Intencionologia; a Co-

municologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Proexologia; a Experimentologia; a Meto-

dologia; a Invexologia; a Recexologia; a Tenepessologia; a Reurbanologia; a Extrafisicologia;  

a Macrossomatologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Sociologia; a Passadolo-

gia; a Retrocogniciologia; a Revezamentologia; a Evoluciologia; a Citologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a célula assistencial; a consciência assistencial; a pessoa assistencial; a cons-

cin minipeça interassistencial; a conscin lúcida; a consciex lúcida; a conscin pacifista; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipe de resgate 

intra e extrafísica; a consciência conciliadora universal. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o heteroperdoador; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o amparador extrafísico; o amparador de função; o docente intermissivista;  

o cognopolita; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convivi-

ólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbe-

tógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o tocador de obra; o homem de ação; o voluntário; o pré-se-

renão vulgar; o autoinventariante; o parainventariante; o ectoplasta; o megaeuforizador; o infiltra-

do cosmoético; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a heteroperdoadora; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a amparadora extrafísica; a amparadora de função; a docente intermissivista;  

a cognopolita; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcido; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbe-

tógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a tocadora de obra; a mulher de ação; a voluntária; a pré-se-

renona vulgar; a autoinventariante; a parainventariante; a ectoplasta; a megaeuforizadora; a infil-

trada cosmoética; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens polymathicus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo 

sapiens exemplarissimus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: célula assistencial jejuna = a conscin, homem ou mulher, iniciando  

a prática do tenepessismo; célula assistencial veterana = a conscin, homem ou mulher, ofiexista. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia; a cultura do Estado Mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a célula assistencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02. Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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05. Desbarbarização  da  humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06. Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07. Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

08. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

09. Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

11. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

ASSISTIR  SIGNIFICA  ADENTRAR  NO  MICROUNIVERSO   
ALHEIO,  SEM  FORÇAR  A  FECHADURA  OU  ARROMBAR   
A  PORTA,  ATUANDO  COM  LUCIDEZ  E  DISCERNIMENTO  

NA  CONDIÇÃO  COSMOÉTICA  DE  CÉLULA  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a condição de célula assistencial? 

Em quais áreas de atuação? 
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